
.. ' • 

Orgao litterario 

p'}'fJ}J} ;"('(/ar!e d(' ]'UlJ1jJ!fJlla, 4 breu (' Ville[a 

. 
Colla bOl'adoresRla

• lverS08 

A 1 'O 1 D 's(erro, 26 de ｾｮｩＨＩ＠ dr 18 1. . 'UMERO 11 

Capital ·H)() l' • por mez 

Fora d ella 500 rel8 . 

Puullca-se ,Is segundas 
ｦ･ｩｲ｡ｾ＠

Collegial 

26 de l\laio de 1884. 

Que anjo ó aqurlle, que 

so eleva no meio de uma 
nuvem, com a face cheia 
de fulgores - os o I h os 
grandes e yivo - radian­

te o porte-subindo como 
aurora acima das monta­

nhas ?' . .. 
Que nome traduzirá tão 

helio encanto li ｮｯｾｳ｡＠ in-

telhgeul'ia ? I 

Será li ('arid:lclf', c[ue, 
com 'a l;\l[t luz bendlGa,ora 

cOIltlllgellte, ora divina, 
ｾ･＠ ostenta ｡ｯｾ＠ nossos 0-

lhoR, incltando-lIos mara­
yj lhosamente ao grande' 
affeeto á Ylda do proxim01 

SerlÍ o patriotismo, essa 

onda dos spiri tos demo­
cratas, que mais só h e 
quanto mais baixo vence 

o amor? 
1\àO. os nosso cora-

ções reina tudo isso. !::lahi­

dos ha pouco das f<llxas da 
mfanCla. com o prrfume 
ainda dos primeiros ｾｯｲｲｩﾭ
sos, li ｜ｔ･ｾ＠ de maculos, não 

podemos ser infieis ús pu-
ra. Impres Ocs. 

Confiamos em tudo que 
nos cerca como uma reali­
dade c sentimos ainda o 

beijo materno que nos a­

I 
t 

mfinito. 
• . 0 Ｈｊｴ｜Ｈｾ＠ f'ignificarà I 

ent:io aquC'lIe anjo h:mi­
IlOSO ? 

A esperança, li vida (lo 
trabalhador, o rI 
pl'lmoroso da radel 
Ilosa do futuro. 

ｊＩｉＧｏｾ＠ "Luando 
homem dro-Ihe u 
dlOSO destino, soprando­
lhe alguma cousa maior 
do que a vida animal. 
ｾＧ･＠ te destino ncces aria­
mente ti n h a a superar 
graudes ､ｩｲｦｩ｣ｵｬ､｡､･ｾＬ＠ ti­
nha a vencer Immenso 
embaraço. 

Qual seria pois a luz 
mais radiante pal'a acom­
panhar-lhe em tao difficil 
carreira 1 

A do ITJ esmo Dros, a­
quella que lhe cerca o 
throno, e é a mais firm(' 
<yuiadora da humanidade 

-a sublime esperança. 

Os llleUOR fortes. aqu('l-
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ｉ｣ｾ＠ c, pintos pouco ('ren­

tes,que zombando de tudo, 

são no entretanto, escra­

YO: de ｾ･ｯｳ＠ proprios erro", 

podem, todavia julgar. 

com ｦ｡ｬｾｯｾ＠ fundamento", 

c,"a ｣ｾｰ･ｲ｡ｮ＼［Ｌ｡＠ exclusi\ a­

mente das cousa" ceIe ·te". 
Porcm ... o queé que nos 

elevando até a ｄｩｶｩｮ､｡､ｾＬ＠
não. ina para no . .,o erUla 

na vida terrl'na ｾ＠

Aca .. o a ｲ｡ｾ￠ｯ＠ que par­

ti0 de um principio ｾｯ｢･ﾭ

rano pódc ou d e v e em 
qualquer tempo, logar ou 

oeca..ião nen-ar o explen­

dor de ua origem? 

• 'fio, certamente. O no -
o e. pirito c ｴｾ＠ constitui­

do de tal modo que de de 

que 1'e afa te de nõ o 

principio, não encontra­

'\lOS nem meio, nem fim. 
_ _ _ II!".;,sperança serás a nossa 

primeira luz; por ti tudo 

Yenceremo. ,por ti a cora­
gem não nos faltará, por_ 

que quando o e pirito Ya­

ciliar entre a duvida e a 

certeza, a ra fio terá como 
,u peno a sobre os se os de­

signios a tua luz mages­

tosa. 

-------...-.--

A ARISTOPHANES 

ｾ｡＠ «Lanterna)) d(' -1 do 

fluente depal'l'i ('om Ulll 

hem elaborado a.Itigo, soh 

o p eudon., mo ([(' ｜｣｜Ｎｲｩｾﾭ

tophanes)). ('ujo artigo tI­

nha por l'llg-ral'he () meu 
ob-('uris"imo nome.fl'oi ｩｾＭ
o objct:to dI' intcrua admi­

ra':ào para mim, pois,nun­

ca uppuzque a minha hu­

mildt: illdi mlnulidane fo'­
se digna dt: ReI' deseripta 

tam brilhantemente pela 

luminantc penna do illu"­
trado artiguista. 

. '. teria obhdo melhor 

mes e de fruetos sazona­

dos á Inz do talento, si,em 
lo<>ar de lembrar-se do ru-o 

de cantor de rude verso ' , 

empunhasse o gladio da 

letlras para propugnar por 

･ｳｾ･ｳ＠ genio que rutilam 

sob a cérula abobada que 

.,e retrata nas flóridas pa­

l'agen d' este brrço azul 

de ｳｵ｢ｬｩｭｩ､｡､･ｾ＠ e de en-

cantos, d'e te ｡ｲｭｩｮｯｾｯ＠

docêl açucenado dr sorri­

so ｯｬｾ＠ mpicos e de beijos 
auroriar.s, ､ＧＨＧｾｴ｡＠ nesga de 

solo quI' tem acalentado o 
em])r.) ão infantil dI' 1oU!­

ｴ｡ｾ＠ cabe<:as ｧｬＧ｡ｮ､･ｾＬ＠ con-

ｴｏｬＧｮ｡ｬｬ｡ｾ＠ lIl,' "tiC<llllC'lltc 

1'1 o eU<YI'<llllkci mf'llto pa , ,., 

complrto da patl'lil 
D'eutt'c os ｬｵｭｩｬｬｯｳｯｾ＠ ta­

lt-lltos l1ue I'('fulg'pm ｰＨＧｬｯｾ＠

ｬｵ･ｩ､ｯｾ＠ pàl'a ｭｯｾ＠ da" I'C­

ｴｲｩ￼｣ｾ＠ 110 1(1"<11.(1'1(, I'('a!t;c 
o 'I 
ｰｯｾｾｯ＠ eu te 1'. q II ,'stc pa -

lido Cl':tlH'O \('g'ctam tl'e­

vas ｾＡￍＬ＠ <pIaI hotão de flô l' 
a<>ltando-sl' dI' contÍuuo 
ｾ＠ 1 

｡ｏｾ＠ ｧ｣ｬｩ､ｯｾ＠ ｯｳ｣ｬｬｬｯｾ＠ de ('-

thifcras ｡ｕｬＧ｡ｾＬ･ｮｴｬＧ･＠ o de '­
｡ｴ｡ｲＭｾＨＧ＠ dl' noite cl'uel ? ! 

Os ｾｯｬＧｬＧｩＢｯｳ＠ tlngelicoR 
d'um phwiJ.o \ i;-cl' já 11110-

sussurram pelo gelo de 

meus ｬ｡｢ｩｯｾ［＠ as mclliflu:u; 

ｙｯｺ･ｾ＠ da mulher amada 

perderam-s(' na noite .de 
minh'alma, .. tudo esvaI u­

se, como sonhares de cre­

ança I Oh ! fatalidade I 
A Iyl'a que hontem com 

RuaR brandas harmollias 

dulcificava as flôres de 
meu cora\:àO. hoje, despe­

da<;,ada ao áhrrgo fatal,ró­

la na poeira,llual murcha 
saudade liO chão das IOll-

ｳ｡ｾ＠ .... , 

Tudo df'sfez-se: sonhos, 

ｩｬｬｵｾ￵･ｒＬ｣ｳｰｬＧＡＧ｡ｬｬ￧｡ＢＬ･＠ fé". 

Entre o ruido do garg'a­

lha!' cRtridentr da fatalida­

de, PU me inl'll1ll'i como 
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os fios de prata da torren­
te da montanha ao I'stalar 
ria ven tania! 

As doçuras, os prazereR, 
os gozos, os deleites mun­
danos, P os mysticos deva­

neios de. candido ideal, ho­
je; adormecem-na superfi­
ci( aquatica dos mares do 
infortunio, em cujo péla­
go vou me abysmando:aos 
poucos ... 

01 I 

agradeço de éoraçiio e cor­
dial sinceridade as limpi­
das phrases que, immere­
cidamcn te, te dignaste di­
rigir-me, ó clarissimo A­
ristophanes; aceeita, pois, 
este tam pobre agradeci­
mento partido da exponta­
neidade sã d'um coração 
de leal amigo, d'uma al­
ma de irmão. O que eu 
sinto c n,io ter luzes ba<­
tan tes para corresponder 

digna e devidamente com 
outro o odorante bouquet 
que me offertnste; porem, 
fórma d' estas toscas e ru­
des palavras um pallido 
laminho , e orvalha-o com 
(\ssas lagrimas de luz quI' 

jorram-te ria fronte 
ptural I 

\ vanle, sabio e fOI t 
jor; eu não O\lsa 
guir-te, porque am ,1r'JDtlll­
me o horror da nOI 
､･ｳ｣ｾＡ＠ ... 

---... ---
Instituto Litt rario e 

Normal 

E' reconheci li'" t,. np 
lrlt"'IIJt.' ta 'I t 

ｾｵ ｉｈｴ｡ｲｬｩＺｩＬ＠ nO 

qual fumos auquirir um 
pouco de luz que levemente 
clareia nossa imaginação. 

Sua corporação de certo 
com posta de pessoas ido­
neas muito tem corrobora­
do a em i nen te causa da 

instrucção. 
Possue elle as seguintes 

cadeiras de Portuguez, 
Francez, Inglez, Geogra­
phia e ｈｩｾｴｯｲｩ｡Ｌ＠ Rhetol'i­
ca e Poetica e l\1athemati­
cas, faltando as de Philo­
sophia e A II e mão, as 
quaes muito sentimos não 
po suir para conc\u ão 
nesse mesmo ( Ipri­

mento dOR eRtu c "r 

rios da nOllsa mocidade 
､･ｳ･ｪｯｾ｡＠ dali let-

muitos dos nossos 
companheiros de collegio 
tem acontecido não con­
｣｜ｵｩｲｾ ＭＺ･ｳｳ･ ｳ＠ elitudos em 

nossa provincia pela iudis­
pensavel falta dessas duas 
cadeiras,especialmente da 
primeira d'ellas, indo,com 
sacrificios, completal-os 
nas provincias onde têm 

, I " •• 1. \dar tn IJ a .. 

cntlpml 

I. 1.111 ｾＮｾ＠ ra 

de subido valor si S. o 
Dr. Dírector da InstrucçilO 
Publica nos prcsta se seu 
auxiho para a rcstauração 
da primeira d'aquellas ca­
deiras, ficando a segunda 
d' ellas para 'l uando se exi­
gir como preparatorio. 

POESIAS 

o Amar 
Se o amar fôr peccado, 
PerdãolOh Senhor! Perd1Io! 
Mas sinto-me forçado 
Pelo pobre coração. 
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ｳｩｾ＠

to 

Então'porque m dest,,' 

Coração palpitante? 
ｾＬ＠ a anclU d 'elle queria 

Para 8er teu adorante. 

ｾ･＠ o amar fór peceado. 

Perdão' Oh 'enhorI Perdãol 
:\la SlOtO no meu pelto 
Palpitar um coração. 

Qu'importa es e peccado 

Quando te peço perdão; 

Quando me iuto fore: do 
Pelo pobre coração. ｾ＠

:--0 amar uão fór peceado, 
Ah' que doce é meu Viver 

Amando corno eu te amo 

Amando-le até morrer 

Ferreira. 

o BOM E TUDANTE 

(Decima) 

_lerec'! muito louvor 

O E tudante dedicado, 

Que se vê sempre applicado 
Do estuaos no labor: 

cndo a sim com primor, 

•• unea da. aula se esqui vando, 
Elle firme Vai buscando 

om mui grande dehgencia 
A pprrnder Arte ou ciencia 
Estimado e tl·iunphando. 

I 84---5--6 F. de P . 

• 

• 

o E TUDANTE V ADIO 

(Decima) 

'erto IDE'IlIIlO vadiO, 
Ｈｾｵ･＠ não qu 1'Ia estuJar, 
VIU- e na Aula envergonhar 
Por OI' to lo, ou ser bugio 
Dice a neira de Algarvio 
Quando o :\fcstre perguntou 
Pelo que lhe encommondou! 
Os collega todo rirão 

Q 

Dos «I>spichos»q ue lhe ou virllO., 
E o vadiO se emp.ndou . 

1884--Maio 1 o F. de P. 

-' -rnIOLETS 
_-\.' A.g ..... 

Ohl ... como és linda donzella 
Tão gentil, tão feiticeira/. ... 
Pois, go to de vêr-tc beIla/.., 
Oh/. .. como ês lindadonzellal. .. 
Debruçada na janella 
Qual a bellinha faceira 
Oh I como ês linda donzella 
Tão gentil, tão feiticeira! .. 

R. 

AH. 

Nunca devas esquecer 
A grande tarde da regata. 
Este dia tão importante 
Kunca devas esquecer. 
Junto ao caes estava entado 
Só a olhar para a ingrata 

unca devas esquecer 
A grande tarde da regata. 

OnNANREF ARI8DLAC 
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